
PROPOSiÇÃO DOS EXPERIMENTOS EM MECANIZACÃO AGRfCOLA PARA 1981-

1982. fL
Ch' Lf-

Por

HARBANS LAL

Em continuação a reunião_ do dia 14 de outubro, pr~
ponho os seguintes experimentos para os anos agrícolas de 1981
1982, cujos detalhes por experimentos são elaborados e
dos a segui r:

anexa

EXPER IMENTOS

(1) Desenvolver ~etodologia e executá-Ia na obtenção de infor
maç~es sobre o presente estágio da mecanização agrícola do
Nordesteo

Melhorar e multiplicar o Multicultor CPATSA
mentos e testá-Ios nos ca~pos experimentais

e seus equipa-
do centro e

dos agricultores dos Núcleos do Projeto Sertanejo.

(3) Quantificar a energia em termos de Homem Horas (H.H) Tra-
ção Animal Ho r e s (TAH) e Tração ~ecânica H o r e s (H\H) requ~
ridas com vários sistemas de ~ecanizacão agrrcola para os
s i s t e rr.e 5 d e c u 1 t i voe m p 1 a n o e e rr sul (C S E C ô r;a 1 h ~ e s de 1 ,5 O
m",

(4) t; v a 1 i a ç a o c o .n P 2 r a t i va d e v á r i a S p ~ c n : ,-c' e i 'a s c o m
tes culturas.

diferen-
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( 5 ) Treinar e/ou c a r apoio em

qUiS2 e de extensão rural

ticultor CPATSA e outros

1 a.

t r e i r. a"'-, e n t o OS t é c n i c Os de p e s -

sobre o uso e adaptação de mul-

aspectos de mecanizaçao agríco-



EXPERIMENTO

TrTULO: Desenvolver metodologia e execut~-la
formaç~es sobre o ~resente est~gio da
cola do Nordeste.

na obtenção de in
•.mecanizaçao agr~

METAS

(a) Preoarar um inventário do tipo de e o u i r.a me n t o s usa
dos, atualmente pelos diferentes níveis de
tores;

produ-

(b) Saber a capacidade de campo de eauipamentos usa-
dos;

(c) Saber o -numero de dias por ano em que os agricu1-
tores usam cada tipo de e o u l p a me n t o ,

METODOLOGIA RESUMIDA

(1) Selecionar três regiões com diferentes aoro-clima;

( 2 ) Selecionar 5 agricultores de
em cada região.

três segui ntes .. .
n I ve I s

a) Os agricultores oue 0055uem sorente 05 e o u i p a+

11,e n tos li, a nua i 5 ;

b) Os agricultores que D055uell 05 e o u i o am e n t o s rna

nua i 5 e a tração anir.al ,

c) Os agricultores que pos 5 u e r- os e q u i p a rue n t o s me-
c e n l z e d o s , principalmente t r a t o r e podem ser
usados outros tipos de e q u i p a ce n t o s ,



Vi s i tas pessoai s aos campos dos agri cu1 tores com os for

mu1ários para obter informações que serão necessárias.

RECURSOS REQUIRIDOS

(1) Viagem para selecionar os agricultores e

dos formulários (2 semanas);

pré-teste

(2) Viagens para levantamentos dos dados (5, ur e

de c a d a } ;

semana



FORt~ULÃRIOS PARA LEVANTAt~ENTO DO PRESENTE ESTÃGIO DE t~ECANIZAÇAO AGRTCOLA

1. GERAL

(a) Nome do agricultor .................................................................................... " .

(b) Re gi ão

(c) Local : .

(d) Tipo de agricultor:

. (1 ) Usa somente os equipamentos man uai s

(2 ) Usa os equipamentos manuais e a t r a ç ã o a n i ma 1

(3 ) Usa os equipamentos rnecani zados e manuais

( 4 ) Usa os equipamentos mecanizados, a tração ani ma1 e manuais

(5) Outro tipo, especificar

(e) Ãrea total da propriedade ........................................ ha

( f) Ãrea total cultivada .................................................. ha

( 1) I rri ga da ...................................................... ha

(I I ) Sequei ro ...................................................... ha

(g) Topografia da área

(I) Acidentada

(11) Relevo ondulado

(111) Relevo plano

( h) Ti P o de solo

Leve (àl'enoso)
t·je di o
Pe s õ do (a I'g i 1 o s o )

(i) Pr in c i pa is Culturas e xp l or ada s :

(1) l r r iqadas .

( 1 1) Seq ue i ro .



2. FONTES DE TRAÇÃO E-º? ~ QlllF_Ii~1ENTOS PRCiPRIOS E DE AL UGUEL

(a) Fonte de tração principal

(1) r~anual
(2) Tração Animal
(3) Mecanizada

(b) Fonte de tração disponíveis

(1) r~anual
(2) Tração Animal
(3) Mecanizada

(c) Numeros de trabalhadores braçais disponíveis
homens
mulheres
crianças

(1) De família: homens .
mul heres
cri anças

(2) De outra fonte: homens .
mul heres .
cnanças

(d) Numeros de Animais

(1 )

( 2)

(3)

( 4 )

Boi s .
Vacas
Mulas
Out)~OS .

(e) Numeros de Animais de Tração
(1) Bois .
(2) Mu 1as .
(3) Out ros .

(9) Fontes de tração mecanizada*
(1) Motor estacionãrio .
(2) Motor Movido .

* Inclue-se motores de bombas, tratores e de pulverizadores

(especi fi car)
(especificar)



**TABELA 1: Equix~e~~~rõpri os

r- M_a_n_u_a_l ~raçãO An;ma_l -4-----r-I-le-c-a-n-i-z-a-d-a--------~

TABELA 2: Equipamentos de Aluguel

~1anua 1 I Tração An ima 1 Mecanizado
-

Custo/ De onde Custo/ De onde Custo/
De onde dia dia hora

.

** Usar o verso se necessã.ri o



\ *TABELA 3: A capacidade de campo e os nGnleros de dias trabalhados, dos equip~mentos relacionados nas Tabelas 1 e 2

\- 1 Periodo '!

I Equi pament o de uso I I M TA I TM I Q

I I __ ~I _

i I I I I1- I ,
I . I
I

I I I I I I I I II

Requerimento de
*'k

TraçãoPara que
Rendi mento

hajdia

* Usar o verso s'e necessãrio

***Observação Especial

***
** M - ~lanual t TA - Tração Animal, TM - Tração Mecanizada

Especificar os melhoramentos visualizados para aumentar seu rendimento.



EXPERIMENTO 2

TrTULO: Melhorar e multiplicar o Multicultor CPATSA e

pamentos e testá-los nos c a rno o s e x p e r j me n t e ] s

seus equi.

do centro

e dos agricultores dos Núcleos do Projeto Sertanejo.

METAS

(1) Reforçar os componentes fracos do MulticultorCPATSA

(2) Estudar o potencial de oficinas locais a fim de co-

nh~cer suis capacidades para fabricar os equipame~

tos agrícolas de pequeno porte.

(3) Fornecer o Multicultor CPATSA aos Centros de Pes-

quisa para testá-los a nível de agricultores do

Projeto Sertanejo.

METODOLOGIA RESUMIDA

Fazer os segui ntes mel horamentos em Mul ti cul tor CPATSA:

a) A bitola de roda ajustável

b) A barra para implementos com barra maciça de

com secção quadrática de 4,0 x 4,0 cm;

ferro

c) Fabricar uma barra de ferro com canteiros de abas

iouais de 4,0 x 4,0 x 0,5 c rn ,

Com estas mo d i f Lc a ç o e s ,

de aco r d o com as so 1 i c i tações de

multiplicar o Multicultor CPATSA

outros centros e requeridas no

CPATSA.



Tentativamente eles -sao:

( 1 ) CPATSA - 2proprio para o Centro

( 2) CPATSA - Ouricuri 2proprio pa ra

( 3 ) Rio Grande do Norte 5

( 4 ) Teresina 3

( 5 ) IPA Recife 2

TOTAL 1 4

RECURSOS REQUERIDOS

Do CPATSA próprio

a) Para fazer modificações Cr$ 5.000,00

b ) Quatro unidade do "Multicultor
CPATSA" e seus equipamentos C r $ 2 O O • O O O , O O

De Outros Centros

a) Ordem de Paoamentos de Outros
Centros Cr$ 500.000,00

Além destes recursos precisa-se de uma junta de bois
com operadores e um hectare de
traçãc aos técnicos dos centros

. . -
t e r r e n o corr . r r r o a c e o para demons

-que vao receber o MuJticultor-
CPATSA.



VIAGEM:

Precisa-se viajar as unidade que vao receber o Multi-

cultor CPATSA, para verificar o trabalho realizado com "Multi-

cultor CPATSA" em acordo com solicitações, serão recebidos.

Para testar o "Multicultor CPATSA" nos

rimentais do Centro e com agricultores dos NCcleos

Sertanejo, os técnicos, di retamente envolvidos serao

p e 1a o p e r a ç ã o de 5 s e s e qui p a me n tos, a I é m d e ou t r os.

campos expe-

do Projeto

responsáveis



EXPERIMENTO 3

TfTULO: Qual}tificar energia em termos de Homem Horas (H.H), Tra
ção Animal Horas (TAH) e Tração Mecânica Horas (TMH) re-
queridas com vários sistemas de mecani zaçao agrícola pa-
ra os sistemas de cultivo em olano e sulcos e camalhões
de 1,50 m.

METAS:

(a) Estudar as capacidade de campo para v~rios
mentos em sistema de cultivo de plano e em
e camalhões;

equipa-
sul cos

(b) Saber o mais apropriado sistema de mecanização agri
cola para os s1stemas de cultivos em sulcos e cama-
lhões e em plano;

(c) Graduar os desempenhos dos sistemas de mecanização
em termos de energia reoueriaa para manejar os sist!
mas de cultivo em plano e em sulcos e camalhões.

- METODOLOGIA RESUMIDA

Este experimento -serao rea 1 i zados em campo
de salvação e com os

experimen-
seguintesta I da Caatinga com a irrigaçao

detalhes:

(A) Tratamentos

a) Sistema de cultivo

(í) Plano



( i i) Sul c o s e c a mal h õ e s de 1,5 O m

b) Sistemas de MecêJnização A o r Lc o l e

(I) Equipamentos Tradicionais

(11) Tropi c u l tor e seus eoui pamentos

(" I) Mul ti cu 1 tor e seus equi p arr e n t o s

( I V) T r a t o r d i s e 1 e seu s e qui p a !TI e n tos

(V) Trator álcool e seus equipamentos

Os equipamentos tradicionais e o tropicultor e seus

equipamentos, somente serão testados em plano e os equipamentos

tradicionais e Multicultor CPATSA não serao testados em sulcos e camalhões.

o croquis de campo sera o seguinte com cada parcela de

0,3 h a ,

*
TRATA. TRATA. TRATA. TRATJl,• TRATA. TRATA o

1 2 3 4 5 6

-

*T RA T.l\ • Equipamentos Lr a d i c i o ne is com s Ls t e rr.e s de cultivo em

plano.

TRATA. 2: Tropicultor com seus equipamentos e o sistema de cul

tivo em plano.



TRATA. 3: Tropicultor com seus equipamentos e o sistema de
cultivo em sulcos e camalhões de 1,50 m.

TRATA. 4. Multicultor CPATSA com seus equipamentos e siste-
am de cultivo em sulcos e camalhões de 1,50 m.

TRATA. 5: Trator Disel com seus equipamentos e sistema de
cultivo em sulcos e camalhões de 1,50 m.

TRATA. 6. Trator álcool com seus equipamentos e sistema de
cultivo em suclos e camalhões de 1,50 m.

-rao
Principalmente, em todas as parcelas, as operaçoes se-

i
feitas com o sistema de mecanização alocada para cada uma.

mes, talvez seja
(pri mei ro ano),

Para implantar (iniciar) o experimento sob as condições,

necessário fazer a I gumas operações, no
uni for-
. .. .
IniCIO

com trator e seus equipamentos em cada parcela.

-çao
Tentativamente a sequência de op er a ç o e s e a f o n t e de tra

..•..• ;~.

a ser usada em cada tratameH\~ para os anos iniciais
• • ',0-serao os seguintes:

"" " P rime iro Ano Segundo Ano
TRATA Ope ração ""

-

Fonte de Eq-tl ipa-~ Modo de -Fonte de Equlca- ~10do de
Tração

: Operação Jraçãe-- -" Operaçãoment o me n to

I Aração Trator Arado Total Bois Arado Sans Total
Grade Trator Grade Total Bois Grade de Total

, disco
Plantio Manual Tico-Tico :.. Bois P Ia n ta de ira -
Capina Manua I Enxada - Bois Cultivador -

2 Aração Trator Arado Total Bois Tropicultor Total
+ Arado re-
versível

:



.(o n t 'inua ç ã o

P rime iro Ano Seoundo Ano
TRATA. Operação Fonte de Equipa- Modo de Fonte de Equipa- Modo de

. Tração mento Operação Tração mento Operação

,. 2 Grade Trator Grade Total Bois Tropicul-_ Total
tor +

I GradeI

Plantio . Bois Tropicu~ - Bo is Tropicul- -

tor + EBRA tor + EBRA

Capina Bois + Tropicul- - Bois + Tropicul- -
I

Manual + enxada Manual tor + enxada
I

, Aração
I

3 .Trator Arado Total Bois Tropicul- Semi-
I

! + Arados permanent
de lados Di-- - - -

, rei to e
esquerdo

Grade Trator Grade Total Bois Tropicul- Semi-
, enxada perfloanenttor +.

Sulcos e Bois Tropicu~ Implan- Bois Tropicul- Reformar

Camalhões tor + tação tor +
• sulcador Sulcador

I

Plantio Bois Tropicul- - Bois Tropicul- -
tor + EBRA tor + EBRA

-

Capina Bois + Tropicul- - Bois + Tropicul- --
Manual tor + en- Manual tor + enxada

xadas
, Multicultor Ara

~ Aração Trator Arado Total Bois p05 de 1ados di Semi -
re ito e esquerdo permanent

-

Grade Trator Grade Total -Bois Multicultor Semi -
+ enxadas permanent

e

e

e

e



-- .. ,...
! .

.
C-ontinuação.

P rime iro Ano Segundo Ano

RATA. OPERACAo Fonte de Equ ipa- "'10 do de Fonte de Equ ipi3~ Modo de
,

Tração mento Ope ração Tração mento Ope ração

-
• ~ Sulcos e Bois Multicul lmplant~ Bois Multicultor Reformar

-
cama 1hões tor + çao + Sulcadores

Sulcadores

Pl an ti 0'- -Boi s ou Multicul-- Bois Multicultor -

Manual -tor ou Ti-
co-Ti co

Capina Bois e/ou Multicul- - Bois Multicultor -

_Manual tor + .Enxa-

da
"i

5 Aração
,. To tal

Trator Arado: Total Tra tor Arado
e Grade Trator Gr ade ; Total Trator Grade Total
6

'Sulcos e Trator Sul cado- :Imp 1anta- Trator Sulcado- lmplan-
• - tação

Cê lhões ores çao res
!

--

Pl ai.r io .lianua l 'Tico-Ti - Hanual Tico-Ti -
- .. -

! , oco co
-

Capina :Manua 1 :Enxada - t·lanua1 Enxada -
... - .... . -

- .

. - .. . - . . . . . . . . . . - . . - - .. . .



OBSERVACQES A SEREM REGISTRADAS

Data de cada -operaçao

(b) Data de germinação
-Umidade do solo no estágio de primeira araçao, pla~

tio e colheita

Quantidade de l r r i o a c e o de salvação requeridas- ;; -
períodos críticos.

nos

(e) Obervações visuais sobre os efeitos de
salvação nos vários sistemas.

rrigação de

(f) Rendimento de cada tratamento em kg/ha

(g) O tempo de trabalho para cada tratamento a
anotados na segui nte manei ra:

serem

Tratê Data Ope rações Tempo Requeri do N? de Observa-
=n -
- çoes

to Pe5S02S especiais
In íci o Término Tempo

-

-

RECURSOS REQUERI DOS

(1) Terreno desmatado 2 ha

(2) Junta de bois co~ operadores



(3) Se rv iços de campo

a) Trator Disel com operador

b ) Tr a t or álcool com operador

c) Equipamento para irrigação

d) Trabalhadores braçais durante capina,
e outras operações

colheita

e) Técnico para anotar observações
acima.

relacionadas



T r T U L O: A v a 1 i a ç~o c o rn p á r à t iv á - â e -v á r i a s -P 1 a ri r à d e i r a 5 c o rn 'di f e-re n
tes culturas.

METAS:

(1) Quantificar o desempenho de plantadeiras para
e feijão;

mi 1 h o

(2) Estudar o efeito de plantar as culturas em solo
e solo úmido usando várias p1antadeiras.

seco

METODOLOGIP RESUMIDA

Esse experimento será conduzido sob condições bem
tro1adas para estudar vários tipos de plantadei ras para
e milho. Tocas as plantadeiras serão ajustadas para as

con-
feijão

diferen
tes culturas, em laboratório, para a obtenção de ótima taxa de
semeadura. Uma conveniente aferição de calibração será desenvol
vida para cada tipo de plantadeira quando usada para diferentes
culturas. O experimento de campo será conduzido com três repet~
ções. o preparo do solo será real izado usando-se trator e seu s
imple~entos para manter condições uniformes em todo experimento.

Tratamentos:

(a ) lúr"ero de plantadei ra 2

(b ) Número de culturas 2

(c) Umi d a d e do solo 2



o experimento é composto de oito tratamentos com três re
petições totalizando 24 parcelas. Tamanho da parcela 60 m x 5 m
cada uma

o Croquis de campo para este experimento:

3

1 5 7 3 2 4 8 6

6 1 2 7 8 5 4 3

~

6 1 '. 3 4 2 5

Bloco 1

Bloco 2

Of1de: ( 1 ) P 1 C 1 H 1 ( 5 ) P2 C 1 H 1 P 1 Plantadeira Sans

( 2) P 1 C 1 H2 ( 6 ) H 1
P2 Plantadeira Serrana

P2 C 1

C 1 Mil ho
( 3 ) P 1 C2 H 1 (7) P2 C2 H 1 C2 Feijão
( 4 ) P 1 C2 H2 ( 8) P2 C2 H2 H 1 Solo seco

H2 Solo úmido

Observações: ( 1 ) Data de plantio

( 2 ) Umidade de ca da parcela no dia do plantio

(3) Germinação depois 5 dias de plantio e/ou i r r i
-gaçao.

( 4 ) Germinaçãp depois 1 O dias de plantio

,



(5) Espaçamento entre covas

(6) NGmero de sementes por cova

(7) Plantio de 25 dias de germinação e altura de plantas

RECURSOS REQUERIDOS

11) Te-rreno bem trabalhado h a

(2) Junta de bois com operadores

(3) Equipamento para irrigação para germinação



EXPERIMENTO 5

TfTULO: Treinar e/oU dar apoio em treinamento aos i~cnicos de
Pesquisa e de extensão rural sobre o uso e adaptação de
Mu1ticu1tor CPATSA e outros aspectos de mecanização agri.
cola.

METAS:

(a) Difundir os conhecimentos obtidos pela pesquisa no
CPATSA, em mecanização agrícola;

(b) Desenvolver um mecanismo de Feedback para melhorar a
pesqu~sa agríco'la do CPATSA.

TODOLOGIA RESUMIDA

Embora ISSO seja um processo contínuo, Que vai se real i-
zar atrav~s de pub1 icaç~es de resultados de pesquisa e pelos
seminários, palestras e apresentação de trabalhos em congresso,
encontros e re u n i o e s • Mas seria melhor, se possível, o CPATSA
pensar .em fazer um Congresso em mecani zação em fi ns de 1981 ou
início de 1982, para trocar id~ias com outías pessoas.

RECURSOS: Viagens para participar em reuni~es, encontros e
gressos nacionais e outro tipo.

co r,-

Faci 1idades para o congresso sobre
çao aoríco1a se for aprovado.

r=e c e n l z a



CRONOGRAMA DE EXECUÇ~O FfSICA DOS EXPERIMENTOS

~

1980 1981 1982 í
Experimento 4 6 8 I 4 5 6 7 8 9 10 11 1210 11 12 1 2 3 5 7 9 10 11 12 1 2 3:

I

e Atividade I

-
\EXPERIMENTO 1 I
I

I
I

a) I

I Selecionar os agricul- I
I

\
tores e pré-testes de I

I

I fo rmu 1á r io I.. I

I

b) . :

: ILevantamento de dados
c) Análise de dados .. I •

,

I d) Publ icação de relato': ;

I rio, :

I -
I

EXPERIMENTO 2 I

Ó

e) Melhorar o Mul tieul- I

tor CPATSA \ I

I F) M u 1 ti P 1 ica r o M u 1t.,!. I
I

I

eul tor CPATSA - --- ~ I

I , I

g) Teste no campo do .
Centro e dos agr.,!. ,

cultores I
1

I 1 11' I
I I

h) Viagens para os cen I I
I J I- I \

l l,tros que vão rece-

~-i-
I :

:
I I. beram o Multicultor I. I

I CPATSA. I

I I .J

I
J I I I I

.1

l~· I

< I r
....../

I L 1_I~J~l. -l_~. - - 1- J __ I
-.



CRONOGRAMA DE EXECUÇ~O FrSICA DOS EXPERIMENTOS

,-Mês de Execução 1980 1981 1982

IExperimento e 10 11 12 1 2 ~ 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 LI 5 6 7 8 9 10 11 112
1 Atividade

I

I
1EXPERIMENTO 3

..
(i) Selecionar área

I 1-

(j)
I

Preparação do Solo (Arar
+ Grade) :

I

I .I .( I() :Implantação do Experimento .:1 :
1 . ,.--- ; !

I ( 1 ) Execução do Experimento :I

I

I
( m) Levantamento de dados

I
I (n) Anãl ise de dados e escre-

ver relatório
I

I EXPER IMENTO LI

I .. :
I (o) Selecionar ãrea :I '--:- :

! (p) Preparação do 5010 e . :im-
..,

plantação de experimento I:
I

I (q) Execução do experimento .-
: (r) Anãl ise de dados

I :(s ) Preparação de Teses e/ou
II

relatório final. ,I

I

I
. :.

-'.



CRONOGRAMA DE EXECUÇ~O FrSICA DOS EXPERIMENTOS

Mês de Execução

Expe r i men to e 1 10
Atividades ~

1980 1981

7
2

1982
ri

9 10
I

1'2
EXPERIMENTO 5

(t) Treinamento Geral

(u) Congresso especial se
aprovado

ATIVIDADES GERAIS

(v) Feiras

(w) Compi 1ação de trabalhos
dos três anos e prepar~
çao de relatório final
se for necessário

11 12

: II '-
1

:1

10 113 4 12 2 43 5 16 8

I

~

;

6 85 7 9

l'


